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Resumo 
 
Objetivos: Desenvolver atividades de educação em saúde a partir do diagnóstico dos fatores de risco e de 
proteção para doenças crônicas não transmissíveis em idosos. Métodos: A amostra foi constituída por idosos 
que responderam a um questionário validado, composto por dados sociodemográficos e indicadores que 
avaliaram a presença de fatores de risco e proteção para doenças crônicas; posteriormente desenvolveu-se 
atividades de educação em saúde de acordo com a realidade encontrada. Resultados: A amostra foi constituída 
por 67 idosos, 70% do sexo feminino e 30% do sexo masculino, com média de idade de 69,7±8,8 anos. Ao avaliar 
os fatores de risco para doenças crônicas encontrou-se: 63% de sobrepeso, 69% assistiam TV por mais de 3 
horas/dia, 78% de hipertensão, 39% de diabetes, 19% de depressão e 48% de hipercolesterolemia. Com relação 
aos fatores de proteção verificou-se que 81% apresentaram consumo regular e 49% recomendado de frutas e 
hortaliças e 54% praticavam atividades físicas recomendada. As atividades de educação em saúde foram 
desenvolvidas por meio de banner, entrega de ímãs de geladeira e cartilha com orientações, jogos e desafios 
semanais. Conclusões: O perfil dos idosos mostra a presença de fatores de risco: excesso de peso, assistir TV por 
mais de 3horas/dia, presença de hipertensão arterial, diabetes, hipercolesterolemia e depressão. Com relação 
aos fatores protetores encontrou-se consumo regular de frutas e hortaliças e prática de atividade física 
recomendada. As atividades de educação em saúde contribuirão para a diminuição dos fatores de risco e 
aumento nos de proteção para doenças crônicas neste grupo populacional.  
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